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1 s ° de Janeiro de 1*863.
¦Stéir/.". •¦:-.*'í;:í.Passando em revista os acontecimentos do anno* <pié

acabou de lindar, no illimitado espaço do tempo/ temos coti$*
ciência Ae que a sua historia, no total/ nao è inteiramente
agradável. '¦'•,- , r: ¦'.':¦ W^WMÊS^&h

Deixando de lado os acontecimentos políticos, quê nada
temos com elies; passamos aos phenomenos physicos com suas
conseqüências.. }í%MéÍM}^:

Fomos favorecidos com um bom in^po do quat houva
no geral uma boa colheita de grãos cereaes: a pastagelm naò
foi menos/inferior, de maneira que a preação ate bètn poucotempo pouco soffria; notando-se mais que o abastecimento'da
fárinba de mandioca nao foi inferior ao de outros annosytáíyé*
mais chuvosos: a pescaria foi regular em quanto ao total porem

4 nota-se a ausência de certos peixes, que em outras eras abuâ*
/davão^e que agora vão desapparecendo; o que è um< objeeto
pdigno de observações para a historia natural. W^&^É^?¦£**•* Quando tudo promettia ser lisongeiro, o que era notável

pela actividade cosnmercial, indicada por um augmentode há-
vegação do longo curso; maior colheita de café, e outros ge-
jaeros de exportação, productos da provincia, eis que essa ale-
gria geral, que era um bom symptoma de prosperidade para
tudo e para todos, foi cuberta pelo espesso vèo da anciedade,
e cuidados com a ameaça da introducção do cholera-morbus
epidêmico, que bem de pressa se realisou depois doseo reap-
parecirnento na provincia de Pernambuc.6. Epocha lamentável
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A ENCETA

Sara 
â -prêvincia á contar de 4 de abril atè 31 de dezembro

o anno p, p.^e sobre a qual o melhor è passsarmos em si-leíicio para não trazermos á lembrança tristes recordações d©muitas famílias, que infelizmente soffrerão os eífeitos desta ter-rivel epidemia,, que no decurso d -este temp© deixou constan-temente por onde atacou tristes vestígios de sua passagem, 0
que attestém Jardim, Milagres, Cráío, Barbalha, Missão-Velha,
Ico, Aracaty, Caxoeira, Quixeracnobim, Inhamum, Saboeiro,Cascavel, Aquiraz,, Baturitè, Acarape, Maranguape, capital Ar-ronches, Soure e Mueuripe.
.u#íí'esta capital e subúrbios, as moléstias reinantes, e quetíWJs dominarão, forão as febres com diíferentes typos, inclu-

Mo um bom numero das puerperaes; as. obstrucções, desdeas dos apparelhol chyiopoeiüco, pulmonar, circulatório e outrosórgãos*, resultando d?ahi muitas hyclropezias, ascites, e ana-zarcas atè abundância das moléstias consecutivas ao colhera-mor-bus forão as que mais dominarão; no entretanto observamos
W$$Ê$W$É P^uresias; reappareceo alguns casos de varíola:
Q rheiimatismo/ e outras aífecções syphilitieas formarão o maiornumero das moléstias ordinárias. A clinica do hospital, foi va-nada, e consistio de moléstias endêmicas: abundando mais as^õphfhalmias: as veneriãs,.as inflamações chronicas do estômago,ligado, baço, pancreas, com suas inchações; as brcnchites,
pleurites, pleuropueumonias, pieurodynias, e algumas phthisicaspulmonares; moléstias cerebro-espinhaes, como manias, diversasespécies de paralysias, as do coração &.
^Klpíl ^^ferínaria da cadeia, no principio do anno p. p. reinou
ej^flçoueo o sarampo, depois o cholera-morbus, no correr do
íntervallo das moléstias epideniieas, abundou mais as febres
das Tprisões, bronchites; algumas phthisicas pulmonares, e ulti-
mailierite a varíola. Na casa de educandos, a saúde em geraifoi boa: appareceo em alguns educandos anginas tonsiiiares
)bçnigna§; febres intermitentes, e os embaraços gástricos detodos os tempos. Nó* interior da província, atè a inírodueção
flo cholera-morbus epidêmico não nos constou, que a saude
pílbUça soífresse alteração notável, exeepto no Sobral, onde no
IrinGipio do anno appareceo a febre amarella, e ultimamente
a varíola em lugares de sua comarca; assim na Pacatuba, Aca-rape- . 

'',;'. :",.:' 
' 

;; . •¦¦.;:
Eis ém resumo os acontecimentos médicos do anno p. p.e concluindo esta revista comprimentamos a todos os <r>llegas

e nossos assignantes, desejando-lhes muitas folicidades durantao novo anno.
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fitorracenla purpurea*
\

Tendo o «Pedro II» annunciado a propriedade antivarioloidèa da Serracenia purpurea correios a obrigação de dizer
alguma cousa sobre esta planta> que segundo Wood na sua bo*
tanica a chama perennea, pertencendo a ordem natural das
serracenniacess; Sex. Syst Pohjandria Monogynia; conheceu*
do-se as seguintes variedades serracenia heterophylla, S. rubra,
S. fiava, S-. variolaris: possuindo talvez todas as mesmas pro*,
priedades médicas; sendo S. purpurea a única conhecida na
Nova Scotia.

A raiz da S. purpurea tem um gosto amargo adstingente>
.e dá suas propriedades a água. Contem matéria corante,, resina,
um sal ácido de cal, e um sal desconhecido e linho.

Esta serracenia è desde, 1841 conhecida nos Estadòs-Unidos
e^suas folhas usadas na tnerapeutica como desobstruentes 0
thatarticas.

Sua^ propriedade. antivarioloidea. foi annunciada em uma
das sessões da sociedade epideniiologica de Londres em 14 de no-
yèmbro de 1861, pelo cirurgião áo corpo real de artilheiros
Herbest Chalmers Miles3 estacionado na cidM^liF Hãliía5fIIST
Nova Scotia."; —v

Reclama porem agora o Dr. Frederick W. Morris do Ha-
lifax em 6 de dezembro de 1862 pela prioridade no conhecia
mento d'esta outra propriedade antivarioloidea.

Essa propriedade ultimamente, isto è, de 1861 alô dezembro
de 1862J tem- sido contestada, e defendida com igual vigor resui-
tando de tudo quanto temos lido a seguinte controvérsia: 1.°
os defensores dão os seguintes resultados de suas informações
e observações.

a--Nas eondiçoes de um indivíduo qualquer suspeito de
se achar acommettido pela varíola, porem sem nem uma erup-

f| Çao visível, administra-se um calix cheio de infusão da raiz
m da serracenia purpurea; cujo eífeito ô para fazer apparecer logo

as pustuias, depois da segunda, ou terceira doze> dada com
intervallos de quatro a seis horas, as pústulas se abatem, ap*

0 , parentemente perdendo sua vitalidade: o doente sente-se me-
|| lhorado no fim de cada doze, e diz sentir um bem geral ines:-

plicavel.
b—jgm outro doente já completamente coberto com as

. pústulas, logo no começo, uma ou duas dozes dissiparão as
bexigas e abaterão os symptomas febris, e consecutivãmente
todos os máos indícios característicos da moléstia.

c—Debaixo da influencia d'este remédio, em 3 ou 4 dias
os traços proeminentes da perturbação constitucional desappare»

^ cem, no entretanto que como precaução hygienica o eonvales-
cente continua resguardado atè o novo dia.

tf—Em doentes tratados com este remédio não se fcòtão
marcas que costumão deixar ás bexigas. ; r*

e—Tambem acreditao na propriedade preseryadora d?este¦ ¦/¦¦::;

*Í:.>:1.
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remédio. O. contéstadõres dizem que dos resultado, da st»f

experiências se nota o seguinte: ha
1.° Que este remédio nao tem etreiio ainuu*i

?'" ToSC}ae o estado geral do doente nâo è modificado pela
medicação sei raceniacea purpurea. . ,.,

30 Que as pusiulas seguem a marcha atè hoje Mpioa
inteiramente não influenciada pelo milagroso remédio.

'

1

vmta troilio» »©l»re a p*y»iolosla comparada,
- •;, < ....... r

(Confinwaça'o c?o üo/.;I. n. 10 jpa#- 9o )

£ Os movimentos dos molluscos são na maior parte exces»
vivamente simples. Em muitos molluscos que estão fixos a
1ZZ tablZcà§mm o '«ovimento è efetuado somente
comcTTem lugar nos animaieulos infasonos, e isto por meio
dos cilios vibrantes: uma oistra, que esta pegada a uma pe-
dra ou outro qualquer objecto firme, nao se move, porem tem
o poder de fazer a água mover em roda de si, o que e festo
por meio dos cilios vibrantes ..¦¦-¦Estas differentes formas, que temos referido, nos dao ai-
suma idea da structura das differentes qualidades das funcçoes
ío movimento nos animaes não vertebrados; com- tudo esta
discripcão è mui imperfeita por causa da ímmensa variedade
n'esta c lasse de animaes. -• _ ,

Deixando os animaes não vertebrados, agora passaremos
mais particularmente aos orgão,s do movimento como existo
nos vertebrados, ¦ ¦ .

As partes que compõem o esqueleto dos vertebrados, sao
partes vivas do organismo, e iveste sentido difíerem das partes
correspondentes dos animaes não vertebrados, que uma vez
formados, perdem completamente sua vitalidade, como nas
conchas dos molluscos. ., %

O esqueleto dos vertebrados è asede de mudanças, que
constantemente tem lugar. Os ossos estão providos de vasos
sangüíneos por meio dos quaes são nutridos, porque elles estão
sempre passando por mudanças bem vagarosas,£.^*'g

Para formarmos uma idéa do esqueleto, parece, mais_con- v
veniente estudarmos o seo material, isto è, a composição do
6SS0. • ,

Para dar ao-esaueieto sua necessária firmesa e força o -
osso è composto de uma mistura de matéria orgânica e mor-
ganica variada extremamente a proporção d'estas substancias,
em differentes períodos da vida do mesmo animal,

A matéria orgânica principal è cartilagem, ou ae raeno
unia substancb muito análoga ou semelhante. A propôrça

V»-»* t
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Máíg|§ca è principalmente composta do ea?, o especialmente
na forma de phosfacto-e carbonato. . "'•

Tomemos 3 ossos semelhantes aos do oroeo um d. enes
reservemos no estado natural e perfeito, ff|glglÍ|||§f
forç-í de
m
11

%

wai ou orgânica, veremos que elle perdeo completamente asa»
forca de resistência de maneira que com a menor iorça ello
quebra-se, e não tem flexibilidade: o ultimo tendo sido tra-
mê por outro methodo, ainda conserva a sua forma perfeita.
se bem que tendo sido extraindo todo o cal, se verga em qu^
ouer direccão sem quebrar-se, -tornou-se por tanto flex.\ei.
iora a solidez ou fiVmesa dos ossos resulta de uma certe
porção de elementos orgânicos e inorgânicos, que os compõem.
Esta nroDorcão varia durante a vida.

Nas primeiras condições o osso è simplesroentente carti-
ia^enr depois o cal principia a depositar-se no corpo humano
d a'idade mais avançada: a porção orgânica esta constan-
emente em augmento. * ^ IÊÍãÉ*

Estuaando-se ©esqueleto para determiuar sua structura
n>8ta'cl»se de animaes, acharemos que S^^g***'**
M sempre presente nos vertebrados, WÈ6ÊgÊ%Èl$^
t-bral e da qual as outras partes sao meros apensos. Porem
an es de entrarmos na consideração do esqueleto em.geral 

||conveniente analvsarmos a structura de uma vertebw,. para
SCI o que è dia, e então termos um conhecimento
de sua parte fundamental. a:.»* u.

Cada elemento vertebral do esqueleto pode-se dizer que
* composto das seguintes partes. ,

1 © Existe uma parte central ou corpo, que é ^.apaz oe
suportar peso, ou tornar se um centro a» 

^°j;j 
P"J ^serção dos músculos: logo acima do corpo da vertebra ha um

"anal este serve para acommodar a tnedulla e^pinal, e eu
Ina ei e íma saliência, ou apophyse, que esta ™^£,
mente presente. A arcada inferior assim formada "£«?**
guardar os vassos mmm^m»^M^^^
sua parte central aos orgaos digestivos, e mais para cima o
coraçáo»e órgãos respiratórios como no homem.

O esuueleto em geral pode ser considerado, pondo-st o,,

partA caC da qu'al trataremos I^Mfgfff
de vertebras com uma arcada em cima e W^m^M^^r

Para analysarmos o esqueleto um pouco n ms mmg,
mente ditemos7 que existe alem das costellas outros aparelho»
ou apeasos, qu« nos peixes são os rudimentos das pernas no*
mmM mais elevados, como se vê nos peixes. ^

A columna vertebral está no centro, depois a ffl«&%
mada pelas costellas; depois como *P~MV 

Hih* 
estas 

g
cados, estão os representantes das pernas e a outra um par
d« barbatanas, que representao os braços.

Àhi está representada a barbatana pectoral de um pei*e
?

#
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aonde temos aproximado na structnra da parte ao que existe
nos braços, e pernas dós animaes elevados.

Em seguida temos que examinar o esqueleto, e vermos
como è a sua construcçáo de maneira á formarmos mn ap~

«. parelho locomotivo., m .
Entre os peixes a locomoção è eífectuada quasi inteira-

mente pela natação porque vivem n'agua: e os órgãos corres-
pendentes ss extremidades dos outros animaes são reduzidos
ao mais baixo gráo de simplicidade.

O órgão locomotivo no peixe consiste de uma de sua
extremidade—o rabo. . _

As barbatanas do lado inferior, oecupando & posição das
pernas e braços nao suo verdadeiros órgãos loçornotivos.

1 Elias servem somente para modificar a direcção que o anw
mil leva atravez d'agua, ou o que è mais commum somente
para balançar o corpo.

As barbatanas superior e inferior servem somente como
quühns para impedir o peixe de escorregr.r^pela água e ir para-
o lado contrario quando mud»r de direcção.
r: Encontramos alguns órgãos em certos peixes destinados
para se arrastarem, como no cheironectes, um peixe que se
arrasta na praia mxtii um réptil.
^Depois temos no voador as barbatanas obrando como azas,,
capazes de o sustentar por pouco tempo no ar de maneira que
a natação, arrastamento, e o voar se encontra nos peixes.]

çí Passando ao grupo seguinte e mais elevado entre os animaes
vertebrados, encontraremos os reptis,

¦ '¦» '-"¦r ''.V ;'-v-v'\ *„ '¦'"'"' •"'" '.'•'' "¦ y . " - 
;' \'r -
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Nos dia» 1 e 2 do corrente no hospital de caridade? pratí-
camos as 3 operações seguintes:

Duas da cura do hydrocelle, sendo uma radical, e outra
pallialiva; esta attendend» ao seo ímmenso volume, que deitou

onças de serosidade; aquella promette feliz resultado.
A ablação#de um tumor (enchondroma) do tamanho de um ovo
de gallinha, nas costas de um moço pobre, que nos foi re»
commendado pelo Sr. major Vianna.

—Em lugar competente publicamos o relatório do nosso
collega Medeiros, que nos remetteo para esse fim.

—Com o ulümo numero da «Lanceta)), concluímos o 1.°
yolume para 1862, ficando 03 nossos actuaes assigeantes som
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o direito de receberem os 2 mezes seguintes do presente yor
lume, cujas assignaluras terminarão em março futuro; e desde
já pedimos a todos, que não quiserem continuar o especial fo-
Vor de aos communicar sua decisão atè essa-epocha impreteri-
velmente; ficando na inteüigencia de que tomamos a não.
communicação como aceitação da continuação da assigaa-

wm^mmmBOíSSaairmmm^m

yrS

Revliita dos-JonAae» estrangelr ^ Bi wlW

O CONGRESSO OPHTHALMOLOGICO INTERNACIONAL,

Continuação do vol. X, n. .10, pag. 1

II

Mr ©onders mui claramente apresentou a historia eíio-
Wica das diferentes qualidades do strabisnrioj e mostrou com
dados estatísticos a influencia do estado óptico do_ olho, e a
condição geométrica de sua refracção iu produceao do stra-
hismo* oiírinar-se-ha sem duvidas-d'esías novas idèas etiolo-
a-icas uma therapeutica racional, e as manipulações cirúrgicas
serão então baseadas em indicações exactas. Também demons-
trou perante a reunião a exposição clara e concisa de sua
opinião a respeito do astigmatism. ^ ^

Mr Jules Guerin apresentou um indivíduo de 42 annos
de idade, no qual operou pelo seo methodo subconjanctivo
no strabísmo convergente 3 dias antes da apresentação; na

qual a efficacia e ninocuidade d'este methodo de operar forao
evidentemente demonstradas. , .

Mr Graefe fallou sobre suas experiências no antagonismo
do •pio e belladona. E' geralmente bem sabido que a bella-
dona e as soianaceas em geral, di atão a pupilla, <$n .quanto
mie o ópio a coDtrahe. Mr. Graefe procurou determinar se
T ppaX ciliario, no qual a belladona também^exerce um
«Tcao naralvsadora, não se contrahia sob a influencia aa mor

PU Sque se demonstrou pela «^fWS
5 sessão d'este congresso, para ter outra sessão em Vienna
em 1866. „
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O estado sanitário da provincia na geral nao è_ ainda $
normal: em diversas localidades do interior ainda não se ex>
tínguio de todo o cholera-morbus epidêmico: existindo cora tudo
Ingeres onde não consta que a salubridade fosse alterada por
qualquer episootia; n'outros tem reappareeido a varíola.

Na capital a salubridade em geral continua alterada, desde
os primeiros dias d'este mez e anno corrente que tem cons-
tantemente reapparecido casos de cholera-morbus epidêmico em
pessoas moradoras n'esta cidade e seus subúrbios, e n*es-
tes últimos dias sabemos de casas, onde de seis pessoas
residentes estão redusidas a uma,sendo de notar que este reappa-
recimento se traça a sua origem na importação por viandantes
de outras localidades, onde reina esta moléstia, como tem acon-

A tosse convulsa que ultimamente dominou n'esta capital
actualmente acha-se quasi extincla.

A varíola tem atacado em maior escala, do que anterior-
mente, notando-se mais, que o seu reapparecimento; n'esta cidade
o anno passado foi por importação em um dos vapores da com-
panhia brasileira, que de seu bordo desembarcou um indivíduo
de sua tripolação doente* d'esla episootia, a qua! não tem ainda o
typo de epidemia reinante: cada um trate-se çomo^quizer e pu-
der, pois entendemos que o governo não tem obrigação de mandar
abrir o lazareto, em quanto não se declarar como epidemia geral..

N'estes últimos tempos tem reinado as ferbiculas, que cos-
tumao seguir-se a mudança da attnosphera em conseqüência das
primeiras chuvas do inverno ; não tem com tudo side graves,
umas tomão o typo intermitente, outras de preferencia atacando
os bronchios ligeiramente.

Jto geral as moléstias são as mesmas de todos os tempos

TRADÜCCAÕ/

(Continuação do volume 1.° numero 9, pagina 92/

Direi agora alguma cousa sobre cada um dos principae$
symptomas de moléstia cerebral, e as principaes neuroses symp-
temáticas de moléstia do cérebro, e mostrarei que elles nascem
de uma ou muitas das nove causas já anteriormente niencio-
nadas. m

1. ° Amauroze. Este symptoma pode depender de uma lesão
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do tuberculo quadigeéeò, ou p^r tanto, dá retina e qualquer
parte da extenção dos nervos ópticos; mas também pode ser o
resultado de duas outras e destinctas qualidade do causas: pode
ser devido ao effeito de tuna irritação partindo de algum nervo,
sensitivo no corpo, ou de certas partes dos centros nervosas.

Uma amaurose era taes cnsls parece ser o resultado rn^iti-
festo de uma accão reflexa: a tenho assim encontrado em animaes
que soffrerão alguma pancada sobre a espinha dorsal: tenho
observado 62 casos do moléstia do cerebello, na qual a amau-
rose foi sem duvida produsida da mesma maneira. .

Meu amigo Dr. Davaine. na sua exoellente obra sobre os
vermes, (*) menciona 12 casos nos quaes & amaurose era ai-
vido a preseiiça dos vermes.

Uma irritação do nervo frontal pode trazer uma amaurose
reflexa, que è rapidamente curada depois da divisão do nervo

Neuralo-ia da face muitas veses causa uma amaurose reflexa,
tenho visto0 três. ca^^
P" Sabe-se que uma simples irritação dos nervos do estômago
na castraria pode produsir uma amaurose reflexa.

Esta paralysia do nervo óptico, semilhante a outras moitas
paralysias reflexas, è caraeierisada pelos seguintessignaes: 1. ..
Ella, apparece somente depois da irritação, que e considerada
C°m<2. ° Ella não è acompanhada por alguma alteração evidente
do nervo ou do'tuberculo quadrigemeo; .

3 ° Ella augmenta ou diminue em perfeita relação com
um au^mento ou diminuição de sua, causa supposta; vum 

^ug,meÉn geralmente , mui depressa curada , ou melhorada,
auando a causa mpéosta ò removida. _q 

Quasi que não V necessário mencionar que; amaurose #de
também serprovocada por uma alteração na qualidade ou *roanti-
dade do sangue: tanto è assim que a encontramos em casos de
envenenamento pelo chumbo, na albuminuna, na diabetes, e nas
irrandes perdas de sangue. ^ tàúMàfã

N'aquelles casos ella è algumas veses mas n*° coMtonto.
devida* uma affecção orgânica da retina tal, como por exemplo,
um deposito de albumen. ^.-^ r*m

D'este ligeiro exame dos factos relativos a amaurose> re-
xulta que esta paralysia do nervo da yisao pode 2,er produsida,
quer por uma lesão orgânica, ou por alguma alteração de nutrição
causada por uma acção reflexa, ou por uma mudança na quan
tidade ou qualidade do sangue. (CortinuaJ

BJII I IIITT

(•) Traitè de Entozoaires et des Maladies Venrnrtexues. Pa-
ris, 1859, pag. 51, 109.

*&çBS£*$**—
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i^. « Extu. Sr.

siao do m&m^^SBSãmMmimm ^
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Wp|«ÍW«ÍlíI quadras de tamanho perigo
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honrado n'esta e n'outras provmc^ ^o 

impeno L;n^ è do
maS medWas,que considero dignas da approvaça b(m-
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Grato, Tinha viajado em üma estação de íreqiientes e copiosa*
chuvas, com cavallos pouco possantes; e na cidade do Icé
preciso rne foi demorar alguns dias no arranjo de novas ca»
vàlgaduras," as quaes difíicümente obtive por aluguel para fazer
o.transporte das ambulâncias, que conduzia para o Crato.

Na cidade do Icò fiz entregar á respectiva commissão sa-
nitaria aquella* ambulâncias, que trouxera para ohí, as quaes
com as do Grato, chegarão no melhor estado possível, apezar
do rigor do inverno.; , -

FoLmeo primeiro cuidado, chegando, entregar os officios,
qae condusia para as differentes commíssões nomeadas* nas
duas comarcas, conseguindo, qu<s todos chegassem de prompto
a seos destinos. Fiz logo reunir a câmara municipal e a
commissão sanitária da cidade do Grato, a quem, avisando da
imminenci.a do perigo, lembrei todas as medidas que convinha
tomar, se não para impedir á invasão da epidemia, ao menos
para tornar menos funesta a sua acção. A cidade foi divi-
dida em quarteirões,de uma e duas ruas-, dando -se-ihes ins
pectores, pessoas de mtelligencia e que parecião ter bastante
resolução, as quaes as visitarjão em tempo opportuno eom«
municandò-todas as occurrenciás, dignas de providencias. A
experiência" mostrou-me depois, que no momento das calami-
dades publicas, nem sempre se confia com a dedicação da'ves-
pera; outros são os que vêm afrontar os perigos, fazendo
sacrifício de seos dias pela salvação publica.

De accordo com as autoridades do lugar marquei em um
local adequado, o cemitério que devia servir para inhumação
dos cholerieos, e fiz sentir Ioda a conveniência de fazer in-
violáveis as sepulturas, afim de evitar que um dia se --poetasse
repetir a epidemia derramando-sè na atmosphèra os gazes ve~
nenosos que estavão soterrados. Infelizmente não havia senão
a quasi meia legoa da cidade um iocal, que offereciqr pro-
porções para o que se queria, e isto foi parte para que se
tornasse pesado o serviço do transporte dos cadáveres e cos-
teio do cemitério.

Lembrei a conveniência de ter á noite grandes fogueiras
em todos os ângulos da cidade, medida de que muito pro-
ve^to tern tirado algumas oulras locali lades, c sentindo toda
a necessidade de vulgariòar os recursos hygienicos e therapeu-
ticos, que a screncia conhece como mais efficases em taes oc-
casiões, avisando ás famílias de todas medidas a empregar;
publiquei diversos avulsos e alguns artigos nos jornais da-
quella cidade, aos quaes procurei dar a maior circulação, re*
commendando também a leitura de algumas observações, que
tinha feito publicar no diário Pedro Ií de 4 de -fevereiro.
Não foi sem resultado este meo alvitrtf; porque a parte-'in-teU
ligente da população soube tirar o melhor partido das minhas
indicações; mas os meos conselhos não poderão penetrar á
classe miserável, cujo desaso e ignorância òão mais qce me*
recedores da attenção do governo; e eu sp vejo um múo de
eombaier, ordenando-se em t»es oceasioes, preu^as nas igrejas,
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çao a essa ¦cuiuiiii&aa^ y* - 'vàXrtzAnv** p iKii guia, ae que
apenas me forâo fornecidas as «'«^"J Shorrá-moita,
precisava, puz-me a caminho para^ MÍStt§||jfê se tiftha
Jsalgadinho, nas extremas do termo, onde a epidemia
manifestado. .. . nT.tro índios affec*

No primeiro d*estes sítios, encontrei qa»M«|||^ fóra

da perigo. Entendi-me depois com ojnesl «^J^ 
e instru-

anica pejsoa de certas habilitações JPJ 
eü^eeJ 

lh, alguns
indo-o sobre o que devia ^MÉÊSm^ se achJTão
medicamentos para ^fwg J^Éfiil^i^ ãlímlíto,
em um estado de nuseria BHl^ftófâP^^ÉM estas por
qne algum milho -verde, algum ft.jao, «MS|mJllpa
L,ais*nocivas á alimentação de uMoento,: e- «amo Rer^.
para os que não sòffrem, quando no «vP|&p|||èctoT,
5ma epidemia. Nao se achava ainda nalde»^||| «|,>
o major Manoel Josò de Sousa, ^Bf|fpW» »f meio
loco vindo em soecorro.de seos tutelados, gMj
d'e!les, com o mestre d'aldeia, ambos victimas de seo zelo
""ofc-tanwart., 

»egui « o 8.1«di.b. ondefáflfc
ache» alguns coavalescentes. Não se t'*|^fe|Í^io
de cholera á oito dias, e constava, que elle era qj-»^ da
no sitio Retiro, duas léguas distante, e ja no ten* da

provincia da Parahyba, d'onde se commumcara ao teim

Milagres. * má^úeeõès, para o
Ahi deixei também medicamentos o msiruççuw, v
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que podasse occdrrer, a ucn irmão do inspèctor de quarteirão,
por nao ter encontrado a este, a quem tinha sido dirigido pelo
delegado de ooíicia do termo.p

No dia 21 me achava em Milagres de volta d'esta viagem,
tendo percorrido grande paite do termo, e demorado algum
tempo na po^oaçao cie Emburanas e sitio Coita, no qual deixei
ao supplente do subelegado medicamentos e conselhos impressos
para combater a epidemia, se por ventura ali viesse a decla-
rar-se, como infelizmente mais tarde aconteceo..

Requisitei a commissão sanitária tíe Milagres a ao dele-
gado de policia, mandassem soccorros aos mdios, procurando
fazer-lhès comprenheder, quanto % miséria pedia aggravar *
sorte d'aque!le, infelizes. Nada porem, ou qaasi nada, se fes
n'este sentido,* e tanta apathia nao deixou de contristar-me.
Pedi-lhes também que promovessem uma-subscripção, ern favor
dos indigentes, e pretendi convencer ás autoridades do dever
que lhes corria de estarem em toda parte, onde ameaçasse o
perigo. Finalmente, partindo para o Crato, cuja sorte muito
me inquietava, deixei áquella commissão sanitária impressos,
pedindo que d'esde logo preparasse fora da yilla um cemiteiio
-m- -¦ ————:— j^—  —— %~i* s, *¦

para o caso do apparecirnento do cholera.
Ne dia 24 de abnl tinha chegado ao Crato. D'ahi im-

mediatamente enviei alguma baeta para os indiios boçaes, o
que foi talvez o único soccorro official, que Uyerãa depois de
meo regresso.

Era então assustador o estada sanitário do Crato, a chole-
rina ia recrudescendo, e eu comprehendendo todo o perigo da
situação , procurava todavia dissuadir a população, revelando
minhas aprehenções somente a alguns homens sensatos, para qua- vaiassem pela salvação pubiica; em quanto a população se mati-
tinha em um certo estado de cncorajamento,_muito necessário
em taes circunstancias. Os doentes acreditarão qjie yinhao da
estação as diarrhens que soífrião, e que eiias erão entçetidas
pelo inverno desabrido, que poucas tregoas apresentava, sendo
tal que as pessoas mais antigas affirmarão jamais terem viste
outro nem tão longo, nem de chuvas tão copiosas.

Na tarde do dia 28 de abril fui chamado para ver uma
mtòher pobre, que achei no estado de algidez, e falleceu dois
dias -"...depois, apesar de todos os meus cuidados.

Os parentes a retirarão d* cidade, para que não fosse se-
ptiitada no cemitério dos cholericos! Entaa julguei-me obrigado
a nao dessimular mais a existência domai; porque isto podaria
ioraar incauta a população, quando era preciso, que cada um
tomasse suas medidas de prevenção. : _ Vv

Communiquei as minhas observações á comroissão sanitária,
assegurando-lhe que o inimigo communi começava â entrar na
cidade ,-e pedindo-lha que redobrasse de esforços para tornar
manos funesta a calamidade. Elia cumpriu * seu dever» havendo-
sa com.a maior descripção e intelligencia, e uma do suas pro*-idencias foi expedirá esta presidência um astafetâ, avisando-*
do perigo ê pedindo noyoi soccorros, que forao expedidos eoo*
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toda a promptiâ&o e liberalidade, mu que jrsMgrnente che-
garão tarde pelos motivos, que mais logo expenderet.

Eu mesmo dei conta á V. Exc destas occorrencias, solí-atando noyos auxílios; porque jia que, desfeixado o primeiro
golpe, o anjo do extermínio nao suspendida o seu braço, senao quando estivesse consumada a sua obra cie destruição. OIcó, a Varzea*alegre â dietancia não mui considerável, erão umvasto cemitério; a leste soffrião os termos de Milagres e Piaricó; v'
©s^emigrados affluiào dos pontos infectados , e muitos d^lle»erão cholericos cónvalescentes!

^ No dia 2 dé maio falleceu do cholera na cidade Manoel daSilva Carneiro, terminando pelo typho , e pouco depois umacriança. A cholerina tornou-se mais freqüente e geral, algunscasos de cholera confirmado se derão que cedera® á acção dosmediwnentos. Impüz-me então a tarefa de aconselhar aos pobresque melhorassem as suas cabanas , abrigando do frio alguns
quartos para os^ doentes, preparassem-lhes camas de palmeira«tivessem a mao alguns vasos para os remédios, que eu hou'Tesse de ministrar; pois que atè isto alguns não possuião !

#. Estçs como^ outros conselhos de prudência bem pouco apro-veitarão no me||do desaso e da imprevidencia dos pobres nãosomente, mas aos ricos, e houve sempre negligencia de maismesmo para aquillo que era da maior transcendência.
A diarrhea, havia eu dito, dsvia ser combatiba de prompto.Os medicamentos estavão indicados, e deviao ser tomados emcerta quantidído e interstício, c®mo tinha eu prescripto uma emuitas veses ate jpela imprensa, mostrando quanto serião fataesps descuidos, e bomo em nm momento dado cada um podiaser o medico de si mesmo.—As diarrheas, porem, erão tole-radas atè que o doente fosse fulminado, e algum outro se ap-

plicaya um remédio antes de podel-o vesilar o medico ou algnmdos que se tinhão imposto a tarefa de medicar os enfermos, fazen-do umestudo prévio do diagnostico e therapeutica da moléstia —
W$Mâ-,somente a gente rude que assim procedia. '?."
Hayíao ia fallecido alguns indivíduos, e não faltava, effire ' ;-

a gente grada, e que se diz illustrada, quem attribuisse ao $$¦¦:.¦/¦ ¦¦•
turausta inglez George Gardner, que muito tempo se demorou- 

' '
nesta região a opinião de que o Cariry era inaccessivel ás 

'
epidemias, e repousava nessa falsa esperança, que talvez nuncaautorisara aquelle illustre viajante.—

. Assim è que nos grandes, como nos pequenos círculos* o*homens mais inteligentes, se procurõo illudire adormecer, ac-ceitando como verdades os maiores absurdos. Inda em começode 1855 se dizia no seio da-representação nacional, que ocholera-morbus asiático era impossível no Brazil, cujas, condi-
SÍXL™"" ?lca? se 0.PPunhSo a «eu desenvolvimento.-O quesoffrenaos puniu_ demasiado esta estolita confiança.
tmã SiP3i Se f •* esper^r senã0 a,^uns mes«; e ceifou
MãI a Í ' P arruinou as fortunas, e demorou de muitos

ei
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E* uma verdade, que resulta da observação mait* bem feít«y
e as moléstias epidêmicas custai* muito a desenvolver-se noi

paizes frios e montanhosos. —'Mas.ellas penetrâo também ahi0e uma yes desenvolvidas difficilmente se desarraigao, O cholera
è disto um triste exemplo. Verdadeiro cosmopolita, apesar deo qeererem afilhar á ribeiiia do Ganges, elle è o mesmo portoda'parte,, aninha-se em qualquer santo da terra, exercendosuas crnesas. assim sob os cèos dos trópicos, como debaixo dalinha equinocial, cruel exterminadór em todas as zonas do globo.Tendo adquerido a certesa de que o tredo, ocapcioso ini-
migo minava já a cidadã, continuei a empregar iodas as cautelías
© estudara acção fe alguns vegetaes, dos quaes tirei depois¦o resultado mais satisfatprio. f

Releva dizer à V. Exc, que depois d'esses primeiros as-somos, o cholera como que parecia retrahir.se. ;"l\
De 15 de maio em diante, a saúde publica teve para me-

Ihor uma alteração tao considerável, que me quiz persuadirde que elle fazia sua retirado. As aulas publicas fechadas poracto da conamissão sanitária, abrirão-se; o Cummercio tomou
yida, e a alegregia publica renasceo. De minhaj&rte cheguei
a capacitar-me, que se^waram- phenonieno, que a sciencia
tem Quitas vezes observado, isto è, a constituição endelnica
do paiz neutralisava o principio geral epidêmico derramado
na atmosphera, e já alguma cousa enfraquecido dos siüos d'onde
emanava, os quaes passavão então pelas ultimas phases do
mal, segundo as noticias recentes. *• '"[

A estação tinha também passado por urna muaànça notável^
melhorando grandemente.

Eu me dei os parabéns por um êxito tão feliz, e mani-
festando minhas gratas aprehensões, pedi a V.. Exc. por in*
termedio do seo digno secretario Dr. Sinval Odorico de Moura,
me despensasse d'aquella commissão. Mas quão rápida nao
foi esta grata illusão I Na noite do dia 28 de maio recebi ao
mesçno tempo officios das commissoes de soccorros públicosda yilla do Jardim e povoação de Missão-velha, requisitando
a minha presença: a primeira nos sitios Bom-nome, Baião e
Macapá; a segunda no lugar Caiçara, pontos estes nos quaes a
epidemia vinha de declarar-se. Querendo satisfazer a uns e a
outros, parti para Missão-yelha, onde cheguei na manhã se-
guinte e visitando o sitio acommettido, encontrei com effeito
quatrf cholericos, dos quaes apenas dois pude salvar, pere-
cendo os dois outros, cujo estado já era desesperado. Voltando
á povoação encontrei enfermo uma criança vinda de lugares
affectados, a qual pereceo pouco depois.

O cholera entrava no Cariry por todos os pontos, porem
com um caracter estranho: não havia epidemia declarada, po-
rem casos isolados aqui e ali, quasi sempre funestos, salvo
na extrema de Milagres, e no sitio Poço, também na extrema
do Jardim, onde appârçceo desde logo sob a fortra epidêmica,

(Continue.}
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mila est alia pra certo noscendi pia, nisi 9™™jl%im«*
aliorum propias, collectan habere et tnter se comparare.-Mm

et vorborum et disseêtionum historias, iam

gagni Üísed et Caus. Morb, lib 14 Proeaiom.

.*' POLYCLINICJ DO HOSPITAL DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA.

Hovlmcttto da© enfermaria
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EM 1 UK DEZEMBRO
Exisüâo

Homens -
Mulheres .
Meninos .
Meninas ..

ENTRARÃO TOTAL

9 2T 38
7 23 30

4
2 - 'J[

«I m.

iuèx de dezembro

SAHIRAÕ

38

OBSERVAÇÕESi # - „n»c;n0;atn<; 9 sendo 1 franeez, 1 noruega, 1 e
Nas entradas forao Pe.ns\°^c%5 ^.^4 escravos incluindo os que
Nas sahidas forão pensionistas 9, sendo 4 Gbcru\uB

ide policia e 1 estrangeiro. o do cholera-morbus, 
' J

A mortalidade teve lugar nos homens, s ao fgt
mftn«. Na* mulheres 1 de vomica, outra de íctencia, esw

' 
LpÃl da Santa Casa de Misericórdia, 1. o de Jane.ro d, 1865

2
2

MORRERÃO

3
3
1

TOTAL

20
20

3
2

45

FICARAM EM
TRATAMENTO

16
11

1

1 escravo, 2 escravas e 4 soldados de policia,
ficarão no mez anterior, 1 escrav;, 3 se.aauo*

1 de ulcera cancerosa: 1 menino dephtysica puj-
nas primeiras 24 horas da entrada, já sangrando-

O medico do hospital
Br. 4«?W Antônio Alxet Ribeira
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